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Prefácio

Ao apresentar este livro, é importante focar 
alguns aspetos.

1. Fique bem claro, antes de mais, que se 
trata de um livro de carácter pastoral e não de 
um estudo teológico que vise avaliar a existên-
cia deste ministério em relação ao ministério 
instituído do acolitado e ao ministério ordena-
do do diaconado.

Foi -me pedido que, através deste livro, se 
afirmasse com maior firmeza a precariedade 
do ministério ex traor dinário da distribuição 
da Eucaristia, ao ponto de se auspiciar o seu 
desaparecimento, visto que o extraor dinário 
deveria ceder espaço ao ordinário, se não se 
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quer depauperar o ministério que adquire um 
vínculo mais forte com o diaconado. Tal pedido 
parece -nos deve ras excessivo. Antes de mais, 
porque o acólito também é «ministro extraor-
dinário» da distribuição da Eucaristia (cf. Carta 
Apostólica, Motu proprio de Paulo VI de 15 de 
agosto de 1972, n.º vi); depois, sabemos que a 
Igreja, desde os primeiros séculos, também 
confiou aos leigos tal ministério. Não se com-
preende, portanto, a razão de querer restringir 
unicamente ao ministério instituído do acolita-
do a distribuição da Eucaristia. A Igreja tem, 
seguramente, autoridade para configurar diver-
sas tipologias de ministros instituídos, precisa-
mente porque são instituídos por ela mesma.

2. Intencionalmente, e por razões pastorais, 
foram considerados aspetos relativos à celebra-
ção dos sacramentos da Unção dos Doentes, 
da Confirmação em caso de perigo de morte e 
o rito contínuo da penitência  -unção -viático, 
ainda que nestes casos o ministro extraordiná-
rio não tenha qualquer competência.

Considera -se, de facto, mais do que justifi-
cada toda esta informação litúrgica, porque 
não são só os padres a dever conhecer estas 
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coisas, mas também os leigos que colaboram 
com eles, sobretudo se exercem algum mi-
nistério.

No nosso caso específico, parece importan-
te salientar que o ministro extraordinário da 
distribuição da Eu caristia, sobretudo quando 
em contacto com os doentes, não deve limitar 
o seu conhecimento ao rito da Co munhão, 
mas também deve saber o que é que pastoral-
mente tem de ser feito quando um doente ain-
da não recebeu o Crisma ou quando lhe deve 
ser administrada a Unção dos Doentes.

Só com uma boa e completa formação bí-
blica, teológica e litúrgica é que poderá haver 
uma celebração sacramental e pastoral mais 
autêntica. A ignorância nunca deu bons frutos, 
mesmo no campo litúrgico.

3. A terminologia usada para indicar o mi-
nistério da distribuição da Eucaristia confiado 
aos leigos é a dos documentos oficiais que 
adotam o termo «extraor dinário». Este pode-
ria ser substituído com o termo «auxiliar», su-
blinhando melhor o carácter do minis tério 
instituído como auxiliar do ministério ordiná-
rio quando a situação assim o exigisse: para 
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substituir o ministro ordinário quando este 
não estivesse disponível, e quando o bem dos 
fiéis exigisse a distribuição da Eucaristia.

Além disto, e de modo a que a terminologia 
não conduzisse, de maneira alguma, ao equí-
voco de se tratar de um ministro extraordiná-
rio da celebração e não da distribuição da 
Eucaristia, procurou -se usar sempre a expres-
são «ministro extraordinário da distribuição 
da Eucaristia», ou então «ministro extraordi-
nário da Co munhão», como se encontra nos 
documentos oficiais.

4. A atual situação da Igreja, as exigências 
pastorais, a caridade apostólica para com os 
idosos e os doentes, e sobretudo uma cons-
ciência mais profunda do mistério da Igreja 
relativa aos seus carismas e aos seus ministé-
rios, que tem como centro vivo a Eucaristia, 
fizeram com que se multiplicassem nas paró-
quias e nas comunidades religiosas os minis-
tros extraordinários da distribuição da Euca- 
ristia.

Perante esta realidade concreta da Igreja, é 
bom pensá -la não só de um modo pragmático, 
mas também formativo.
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Eis a razão deste livro: é um pequeno com-
pêndio que ajuda a responder às seguintes 
questões:

1 –  Quem é o ministro extraordinário da 
distribuição da Eucaristia?

2 –  O que é que deve saber para ser admiti-
do a este ministério?

3 – O que é que deve fazer?
4 –  Como é que deve desempenhar o seu 

ministério?

A cada questão dá -se resposta ao longo dos 
quatro capítulos em que o presente livro está 
dividido.

Este livro pretende ser um instrumento de 
preparação para os ministros extraordinários 
da distribuição da Eucaristia, bem como uma 
ajuda para alimentar o espírito com que se 
deve viver este serviço eclesiástico.

Augusto Bergamini
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